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ELOA 6 ATÍLIO 
Wi vio vi elo vo lo sl Gfo q fo So vio 

OUTUBRO E OS SEUS 
ADÁGIOS 

Outubro; seca tudo. 
Outubro; pega tudo (as plantas). 

“ 

Em Outubro pega tudo e reco- 
lhe tudo. Vindima em Outono 
gue S. Martinho to dirá! Quando 
Outubro fôr erveiro guarda para 
Março o apalheiro. Desde Outu- 
bro a Dezembro busca o pão no 
mar mas torna ao teu celeiro e... 
abre o teu mealheiro. Pelo S. 
Francisco (dia 4) semeia o teu 
trigo e a velha que o dizia semea- 
do o tinha. Aí por S.Lucas (dia 
18) bem sabem as uvas. Em 5. 
Simão (dia 28) fava na mão. E 
para terminar: Quem planta no 
Outono leva um ano de abono. 

, seo 

AS PRIMEIRAS BADALADAS 

Eram 16,35 horas do-dia 25-de 
Setembro de 1947, quando soa- 
ram as primeiras badaladas dos 
movos sinos que foram experi- 
ameutados na elegante torre da 
Capela de S. Simão, do lugar de 
Quintã do Loureiro, cuja cons: 
trução toi custeada com os do- 
nativos angariados pela comissão 
das pastorinhas, 

As primeiras badaladas soa- 
ram, pois, na última quinta-feira, 
mas a inauguração dos dois refe- 
ridos sinos efectuar-se-á na pró- 
xima festividade do santo pa- 
droeiro da Quinta. 

HOMENAGEM A UMA 

PROFESSORA 

Em Tavarêde, concelho da Fi- 
gueira da Fóz, realiza-se no pró- 
ximo dia 12 do corrente uma ho- 
menagem à ilustre professora 
sr.* D. Maria Amália de Carva- 
lho, que, durante vinte anos, ali 
exerceu o magistério. primário 
cum elevado carinho e proficiên- 
cia, ministrando o ensino primá- 
rio a alguns rapazes que hoje são 
homens de posição. 

A justa homenagem. é orga- 
nizada por comissão de antigos 
alunos da sr.º* D, Maria Amália 
de Carvalho, à qual se associa- 
ram a Câmara Municipal da Fi- 
gueira a Junta da Frêguesia de 
Tavarêde e o Ministério da Edu- 
cação Nacional que concede à. 

- veneranda professora as insígnias 
de Grau de Cavaleiro da Ordem 
de Instrução Pública, 
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fl dafa de amanhã 
Amanhã faz trinta e sete anos que se 

implantou em Portugal o regímen rêpubli- 
cano, após uma batalha de he 
fervorosa sementeira de doutrina democrática 
que os «adesivos» da última hora não deixa- 
ram germinar. 

As lutas, os sacrifícios, 
tombaram para erguer até à 
Ideal que o Povo desejava; o 
imprensa e na tribuna; a argumentação séria 
e inteligente da mais audaz e 
ção dos nossos dias; a demonstração de re- 
gímens: a monarquia que apodrecia cheia de 
vícios e de defeitos, com o sistema da im- 
posição dum rei, mesmo que 
doido ou inapto; adiantamentos de tôda a 
ordein e perseguições ferozes a tôdas as li- 
berdades, -a Rêpública surgiu fulgurante, 

  

Í 

roismo e uma 

as vidas que 
implantação o 
apostolado na 

convicta gera- 

êsse rei fôsse   

carinhosa e salvadora, para a soberania do 
povo português ! 

* o * 

O dia de âmanhã é bastante solene e 
patriótico para o povo português. 

5 de Outubro de 1910 marca a etape 
gloriosa do ideal da Democracia. Foi o início 
da jornada das reivindicações sociais. Os p 
ladinos, os sacrificados, enfim, os sincéros da 

causa da República anteviam dias melhores 
para a Pátria e para a Liberdade! Hoje, os 
que continuam a amar o ideal sagrado, estão 
nos seus postosde patriotas, de portugueses, 
solenizando patriôticamente o dia de âmanhã! 

Salvé, pois, 5 de Outubro de 1910, e 
curvemo-nos em homenagem à memória dos 
liberais mortos que batalharam pela Rêpública! 

A: 6. 

  

  

  

À HISTÓRIA DA FABRICA E AS CONSEQUÉNGIAS DELA DERIVANTES 

Há anos já' que se fala na 
instalação de uma grande fá 
brica na nossa terra. E desde 
sempre parece ter havido en- 
traves por parte de alguma 
gente nossa na sua rápida cons- 
trução. Em nada, e por nada, 
sedá o braço a quem quer 
que seja que pretenda levantar 
Cacia, arrancá-la do atraso em 

que tem vivido e que já, nos 
tempos de hoje, se estranha 

muito por quási à totalidade 
das terras de Portugal ter che- 
gado, em niaior ou menor es- 
cala, os efeitos do progresso. 

Bem delineada a instalação 
desta fábrica, ela foi apenas 
atingir, na sua maioria, os la- 

vradores mais abastados da 
nossa terra que não tomaram, 
a bem, a expropriação de al- 
gumas das suas inúmeras pro- 
priedades, fazendo uma injus-. 
tificada pressão para que tal 
melhoramento jámais se rea- 
lizasse em Cacia, não obstante 

os terrenos lhes serem pagos 
no seu valor real, 

Assim, — e como: é triste 
tê-lo de confessar — já tivemos 
ocasião de cuvir a um dos 
maiores proprietários da nos- 
sa terra, a quem fôra, para o 

efeito, expropriado um terreno, 
o seguinte desabafo: 

“E depois o que é que dou 
de comer a meus filhos?». 

Paite-se do princípio de que 
todos os filhos dêste proprie- 
tário são ricos e quási todos   casados, com casa posta e 

mesa boa e farta. Mas dada a 
hipótese que o não fôssem, não 
era razão para que um pro- 
prietário dêstes, que tem deze- 
nas e dezenas de terrenos, fa- 

lasse assim, 
A um outro, nas mesmas 

circunstâncias, ouvimos nós 

também dizer: 
“E depois, com essa gente 

tôda,.o que será de nós? Rou- 
bam-nos tudo; dão cabo de 
tudo». 

Se nada pasmamos com a 
maneira de ver do primeiro, 

dados os poucos conhecimen- 
tos que possue sôbre estas e 
outras coisas, já assim não 
aconteceu com O modo de fa- 
lar do segundo, pessoa viajada 
e de certa cultura, que expri- 
mindo-se assim, nos deu a en- 
tender pouco ou nada ter 
aprendido com as muitas via- 
gens que tem realizado e com 
as demoradas permanências 
que tem feito em cidades que 
lhe deviam ter ensinado muito 
mais do que isso. 

A-obra da fábrica, êsse tão 
importante melhoramento que 
todos deviam desejar e que, 
pelo contrário, todos os ca- 
cienses tinham o dever de aca” 
rinhar, firmados no impuls 

que só ela, pode vira dar à 
nossa terra, éagora, felizmente, 

um facto, por muito que pese 
ainda a alguns que só vêm 
nisso prejuízos e desvantagens 
de tôda a ordem. 

E dizemos felizmente, com 

  
      

a antecipada certeza de que 
Cacia será transformada radi- 
calmente, passando a ser, um 
pouco, aquilo que sempre 
quizemos que ela fôsse: uma 
terra progressiva, conhecida e 
prestigiada, mais e mais no 
futuro. 
Ninguém depois, certamente, 

terá razões de se queixar, ven- 

do que foia própria fábrica 
que deu vida a Cacia, valo- 
rizando-a em todos os senti- 
dos. Não só os outros terrenos 
dos proprietários, a quem fo- 
ramagoraexpropriados alguns, 
terão muito maior valia, como 
até já se pensa—e nisso só te- 
mos a dar os parabéns pela 
idea de dois amigos é conter- 
râneos nossos —em se montar 
uma pensão e um café junto 
ao apeadeiro e um pequeno 
mercado onde todos os ca- 
cienses possam transaccionar 
os seus produtos sem ser pre- 
ciso deslocar-se longe. 

Atraz disto, outras coisas 
surgirão que farão de Cacía 
uma terra grande e desenvol- 
vida. 

Um caciense alfacinha, 
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ADVOGADO 

Rua do Crneifixo, 28-2.º 

Telef. 21429 — LISBOA 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz— QUINTA DO LOUREIRO 

(CACÍA) 
Não se aceitam originais contra a vida particular de 

qualquer indivíduo 

EDS 6 NOMEIA 
TO CIO alo vis GIO Ui q GO do do qi o 

A MENDICIDADE 

Desde o dia 1 do corrente que, 
em Lisboa, a repressão à men- 
dicidade tomou aspecto sério 
pelas medidas decretadas pelo 
Govêrno, 

A pobreza será protegida, mas 
os ociosos que enfestavam a ci- 
dade estão à ser perseguidos pe- 

ilas autoridades, o que é para 
a-| louvar, visto que Lisboa precisa 

de moralizar-se, 
Apoiamos, 

es 

HORA NORMAL 

É afinal hoje, à meia noite, que 
é restabelecida a hora normal, 
devendo todos os relógios ser 
atrasados uma hora, 

E o atraso dos relógios e a 
retirada das andorinhas, que já 
lá vão, a contrastar com o amas 
relecer das folhas que caiem. e 
impelidas pelo vento sobem pelos 
ares, que nos dão a triste im- 
pressão de nos bater à porta o 
aborrecido inverno...   UMA QUADRA 

Puz-te o meu retrato um dia 
na medalha do cordão, 
para ver se assim sentia 
bater o teu coração. 

Jaime Lúcio. 

PARECE ANEDOTA 

Faleceu 
repente. 

A família, para não dar de 
chofre a notícia ao pai que estava 
longe, mandou-lhe o seguinte 
telegrama : 
- «António muito mal entêrro 
amanha», 

um rapaz quase de 

Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha 

MÉDICO 
Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Av. Presidente Wilson, 106-1.º 
(Frente à Esperança) 

LISBOA 
meme ii 

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
Pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
Pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a tôda a hora) 

Consultório : 

R. Luiz de Camões, 132-1.º-Dt.º     LISBOA      



Notícias de Angeija 
Mais um acidente de viação. — 

Depois que foi substituida a velha | 
Ponte de Pau, pela actual Ponte, 
em cimento armado, obra do 
malogrado ministro das Obras 
Públicas e Comunicações, Eng.º, 
Duarte Pacheco, a viação pela, 
nossa frêguesia, em todos os sen- 
tidos, triplicou, o que não admi-, 
ra porque se trata de uma verda-, 
deira zona de turismo. O que não 
está certo, porém, é não se terem, 
ainda adoptado providências ade-' 
quadas, de forma a evitar-se os 
constantes desastres de viação 
que últimamente aqui se teem 
dado. Na célebre curva da rua da 
Fonte, em frente às Escolas, a 
que chamam já a Curva Fatal, os 
desastres entre as várias viaturas, | 
teem sido constantes, o mesmo 
sucedendo na rua da Pereira, 
deveras estreita, por onde as ca- 
mionetes e os automóveis passam 
sempre de corrida vertiginosa, 
sendo perigoso sair-se de qual- 
quer viela e atravessar a estrada, 
Ainda há pouco tempo ali mor- 
reu uma criança esmagada por 
uma camionete! Depois disso 
outros desastres se teem dado 
naquela rua e agora novo acidente 
temos a registar. Eis o caso: 

No dia 26 do mês findo, cêrca 
das 15 horas, seguia por aquela 
rua em direcção ao rio Vouga, 
afim-de carregar areia daquele 
rio para Albergaria-a-Nova, a 
camionete EA-12-38, perten- 
cente a Antéro de Almeida e 
Silva, de Mosteirô (Vila da Feira), 
conduzida pelo motorista José 
Ferreira Brandão. 

Em sentido contrário, dirigin- 
do-se para o Porto, seguia o 
automóvel LG-13-09, guiado 
pelo seu proprietário Mário dos 
Santos Costa Pereira, natural de 
Aveiro e residente em Lisboa, 
acompanhado de sua espôsa sr.º 
D. lida Pereira. Na curva da 
rua da Cruz, em frente ao prédio 
de António Gomes da Silva, pa- 
rece que por calculo errado dos 
respectivos motoristas, os carros 
chocaram violentamente, tendo 
sido apanhado o automóvel do 
lado esquerdo, pela traseira da 
camionete, indo embater contra o 
referido prédio, ficando bastante 
danificado. O sr.Mário dos Santos 
Costa e sua espôsa ficaram bastan- 
te feridos na cabeça e no rosto. 

Parece-nos que todos êstes 
desastres se poderiam evitar se 
parte do trânsito fôsse descon- 
gestionado do centro da popula- 
ção, com a criação da nova estra- 
da da Barca, pelas Agras, direito 
à Salgueira, que há muito está 
projectada. Em 1943, antes mes- 
mo da inauguração da nova Pon- 
te, a Junta Autónoma das Estra- 
das, de acôrdo com a Junta 
Hidráulica do Mondego, resolve- 
ram expropriar por utilidade! 
pública, tendo já em vista a cria- 
ção da referida estrada, os par-! 
uieiros inestéticos e imundos que 
se encontram à entrada da nossa 
frêguesia, junto à margem direita 
do rio Vouga, em frente ao pré- 
dio do falecido Francisco de Pi: 
nho, tendo sido até arbitrada a, 
quantia de 29.000800 para paga-: 
mento da indemnização aos pro- 
prietários dos. mesmos. Em tal 
caso, de verdadeira utilidade pú- 
blica, nunca mais se falou, e os 
tais pardieiros imundos, lá se 
encontram ainda para vergonha 
nossa, mesmo à entrada da nossa 
irêguesia, na nossa sala de visitas, 
Jocal que se presta para grandes 
empreendimentos! A” prestante 
Junta Autónoma das Estradas 
que, com o patrocínio do Estado 
Novo, tem dotado o país com 
grandes melhoramentos, pedimos 
para que no plano das obras a 
realizar no próximo ano de 1948, 
seja também incluida a criação do 
referido ramal da nova estrada 
da Barca, pelas Agras, à Salguei- 
ra, melhoramento êste que muito 
valorizará a nossa região, contri- 
buindo assi) para evitar os cons- 
tantes desastres de viação que fre- 
quentemente aqui se teem dado, 

Como se trata de um caso de 
interêsse - público e—quem sa» 

  

be?—talvez da salvação da vida 
de muitos inocentes, esperamos 
ser atendidos neste nosso apêlo, 

Registo nupcial. — A's 10,30 
horas do último domingo, na 
sua residência da Rua dos Pinhei- 
ros, realizou o seu casamento 
civil por intermédio do funcioná- 
rio do Registo Civil de Angeja, | 
sr. Raúl Dias Ferreira Capela, a 
sr. Manuel Ramos Evaristo, de | 

  

49 anos, 2.º sargento da Armada, | 
natural de Vale de Eguas, conce-, 
lho de Sabugal, com asr.* D. 
Adelina Augusta de Lima, de 44 
ancs, natural desta frêguesia, 
ambos residentes e domiciliados 
na Rua Alves Torgo, 19-A, da 
cidade de Lisboa. 

Quem achou? —No dia 24 de 
Setembro findo, perdeu o sr. 
Joaquim Augusto de Figueiredo 
uma carteira, da Rua do Ribeiro 
às Marridas, que continha dinhei- 
ro, um vigéssimo da lotaria com 
a terminação da extracção da 
última semana, a chave da bici- 
cleta e diversos documentos. A 
quem a achou pedimos o favor 
de a entregar ao seu dono na 
Rua da Pereira, desta fiêguesia, 
Os documentos, que não servem 
para ninguém, é o que mais falta 
faz ao seu titular. 

Anjinho para o Céu. — Evolou- 
-se para o Céu no dia 30 p. p. 
uma criança de nome Rosa Lou- 
reiro das Neves, que no dia 25 
de Agosto havia sido extraída 
por uma operação no Hospital de 
Aveiroàsr.º Natividade Loureiro, ' 
espôsa do sr. Manuel Lopes das 
Neves, da Rua da Pereira, 

Encerrada num branquinho 
esquife, fornecido pela agência 
do nosso amigo sr. Manuel Si. 
mões Dias, da Pereira, foi a des- 
venturada criança a enterrar no 
nosso cemitério no dia 1, pelas 
19 horas, encor porando-se no seu 
préstito a irmandade de N. S.”, 
das Neves, o nosso rev. pároco e 
muitas dezenas de crianças. 

A chave do pequenino ataúde 
era conduzida pela irmã da pobre 
inocente, seguindo a ladeá-la, a 
pegar nas salvas, às borlas e ao 
caixãozinho muitas crianças das 
qui e de Fermela, 

A desolada mai, que havia 
dado entrada no Hospital de 
Aveiro no dia 15 de Agosto fin- 
do, para tal efeito, regressou dali 
no dia 25 de Setembro, indo ainda 
muito mal, retida no leito, na sua 
casa desta frêguesia, a quem, ben 
como a seu marido e mais famí- 
lia, acompanhamos na dôr e des- 
gosto por que passaram, 

Angeja Sport Club. - Na séde 
desta sociedade desportiva, rea- 
liza-se no domingo, dia 5, pelas 21 
horas, um grandioso baile abri- 
lhantado pela esplendida Orques- 
tra Royal, de Aveiro. 

Anos. —No dia 29 de Setembro, 
fez 19 anos o sr, João Armando 
Rodrigues Neno, filho do encar- 
regado da carpintaria mecânica 
da Direcção de Estradas e nosso 
prezado amigo sr, João Freire 
Neno e de sua espôsa sr.* Natália 
Rodrigues Neno, desta frêguesia. 

Os nossos parabéns, 
Futebol.— No relvado doCubo, 

realizou-se no último domingo 
um encontro de futebol entre o 
«Angeja Sport Clubs e o «Spor- 
ting Club de Albergaria-a-Velham, 
vencendo os atletas locais por 
7-1, merecida vitória, que põe à 
prova a superioridade do nosso 
time. 
Partidas. —C om sua família, 

partiu para Paço de Arcos, onde 
é benquisto industrial de padaria, 
o nosso amigo sr. João Pinto de 
Almeida, que aqui passaram a 
época calmosa. 
—Acompanhado de sua famí- 

lia, partiu na última semana para; 
Lisboa, onde é benguisto indus-! 
trial de padaria, o nosso amigo! 
sr, António Gonçalves de Olivei- 
ra, que aqui estiveram a passar, 
a época calmosa, | 

—Depois de terem passado. 
umas semanas aqui, partiram 
para Lisboa o sr. Artur Dias da 
Silva, laborioso industrial de 
padaria, sua filhinha e sua cunha- 

  

ECOS DE CACIA 

DEVANEIOS 

Recordando o 8.Bartolomeu 
= “Io tjo Vo To ls Sl qu qu us vu ao 

Raiou o dia 24 de Agosto! 
Estalam foguetes, vem de longe 

o som da música e sobem cantigas 
para o ar! 

Nos lábios dos rapazes e rapa- 
rigas um sorriso que sobe dos 
corações enamorados; nos velhos, 
a saiidade do tempo em que riam 
e folgavam. Mas, nisto toca o 
sino. Silêncio! Vai sair a procis- 
são. Dos lábios, donde há pouco 
brotavam cristalinas gargalha- 
das, sobe ao Céu uma prece e Ela 
passa linda, imponente, num en- 
canto que nos prende. Aos olhos 
sobem lágrimas, já ela vai entran-' 
do na Capelinha. São horas do 
jantar. Em casa espera-nos a tra- | 
dicional cabra assada, depois 
dêste, mais música, cantigas, fôgo 
de artifício e a alegria dum povo 
que se respeita e estima. 

Horas mortas, já cansados, 
rapazes e raparigas, voltam a 
casa para, num sono profundo, se 
deixarem embalar no idílio de 
sonhos lindos pelos segrêdos da 
tarde. 

É assim o dia de S. Bartolo- 
meu na minha nunca esquecida e 
amada terra. 

Tricanita sem importância 

  

Vida Alegre 

«Os Não Se Diz» 

No último domingo, dia 28, o Grupo 
Excursionista «Os Não se Diz», de Lis- 
boa, deu o seu primeiro passeio anual, 
escolhendo a cidade de Aveiro e sua 
região para gôzo dumas horas, indo assis- 
tir às importantes romarias das práias 
da Costa Nova e Barra, com o que os 
componentes do grupo ficaram encanta- 
dos. Visitaram em seguida Cacia, Angeja 
e o lugar do Fontão, terra natal dum dos 
componentes do grupo, o sr. Belmiro 
Marques da Silva, guarda da P.S.P. em 

' Lisboa e assinante do nosso jornal, re- 
| gressando depois à capital, levando as 
melhores recordações da linda cidade 
dos ovos moles. 

Fizeram parte do Grupo Excursionista 
«Os Não se Diz» os srs. Antômio Ribei- 
ro da Silva, Belmiro Marques da Silva, 
Eduardo da Costa Oliveira e Carlos dos 
Anjos Cordeiro. 

  
"e de sua espôsa sr.* Maria Rodri- 

Garteira Elegante 
Fazem anos: 

Hoje, dia 4, o sr. Manuel Maia, 
50 anos, de Mataduços e benquisto 
industrial de padaria em Lisboa; 
a sr.* Maria José Rebelo Bratco, 
26 anos, residente na capital, 
espôsa do caciense no Brasil sr. 
Armando Rodrigues Branco; e a 
menina Deolinda Alexandre Pe- 
reira, que colhe 12 risonhas pri- 
maveras, filhinha do sr. Augusto 
dos Santos Pereira e de sua espôsa 
sr.* Maria das Dores Alexandre, 
de Angeja e residentes em Lisboa. 

— Amanhã,5, Manuel Simões da 
Cunha Dionísio, 18 anos, empre- 
gado na panificação de Riachos 
(Torres Novas), filho do sr. Ma- 
nuel Simões da Cunha Dionísio 

gues Pereira, estimados proprie- 
tários e lavradores de Alumieira, 
—No dia 7, a sr.* Maria Câu- 

dida Martins, 72 anos, viúva do 
saúdoso proprietário e industrial 
de Cacía João Martins Simões, 
—Em 8, a sr.* Eliza Ramos 

da Cruz, 53 anos, espôsa do sr. 
Juão Cruz, compadre do nosso 
director e residentes em Lisboa, 

  

sr.* D, Maria Luiza Nunes da Silva: 
e Castro, seus filhos António e 
Alfredo da Silva Castro, sua sógra 
sr* D. Angélica Nunes da Silva 
e sua criada a menina Vitória 
Rodrigues Simões; 

— Para Aveiro, o sr. Florentino 
Ferreira da Maia, estimado em- 
pregado comercial e antigo des- 
portista do Club «Os Galitos» 
daquela cidade, sua espôsa sr.* 
D. Sofia Ferreira da Maia e seus 
filhinhos Carlos Manuel e Maria 
da Conceição; 

—Para Lisboa, o sr. Raúl Nu- 
nes da Maia e sua espôsa sr.º D, 
Maria Rodrigues da Silva, con- 
ceituados industriais ma capital; 

— Também para Lisboa, a pa- 
lante menina Diamantina Mar- 
ques e sua prima; 

—E da Quinta saíu para Lis- 
boa Ruy Dias Ferreira. 

NA REDACÇÃO 

Estiveram na nossa redacção 
a apresentar-nos cumprimentos, 
finezas que muito agradecemos, 
os amigos do «Ecosm srs. José   —Em 9, o sr. Manuel Rodri- 

gues dos Santos, 26 anos, do 
Paço e empregado marmorista | 
em Aveiro; a galante menina 
Rosa de Jesus Nunes da Silva. 
Matos, que colhe 22 floridas pri-' 
maveras, dilecta filha do sr. Joa- 
quim da Silva Matos e de sua 
espôsa sr.* D. Maria Nunes da! 
Silva, bons cacienses e conceitua-, 
dos industriais de padarias em 
Espinho, Paços de Brandão e 
Estarreja; e o menino Domingos 
Pereira Lopes, 7 anos, filho do 
panificador em Lisboa e natural 
de Vilarinho sr, Domingos Lopes 
e de sua espôsa do Cabeço de 
Cacía sr.* Vitória Pereira Lopes, 
—E em 10, o menino Joaquim 

Rodrigues Barbosa, 8 anos, filho 
do sr. António Rodrigues Bar- 
bosa e de sua espôsa sr.* Maria 
Augusta Alves Nogueira, de Vi- 
larinho e residentes em Lisboa, 

Felicitamos os aniversariantes. 
8 

VILEGIATURAS 
  

Terrenos 
Compram-se desapovoados ou 

a mato, para plantação de euca- 
liptos. 

Dirijir a M. Carlos Anastácio, 
Av? Central, 154 — Aveiro, 

  

  

da, a menina 
Souto. 

—Parte para Lisboa no dia 3, 
à meia noite, o sr, Manuel Ribei- 
ro da Fonseca, que vai assistir ao 
casamento de seu filho sr. Manuel 
Ribeiro da Fonseca e de visita a 
tôda a família. —C. 

Irene Nogueira   
Com. sua afilhada Bibi, está 

em veraneio em Cacia a sr.º D. 
Leontina da Conceição Lopes, 
nossa assinante de Lisboa. 

— Tem estado em Cacía a 
gozar um merecido veraneio o 
nosso amigo e assinante sr. Ma- 
nuel Pereira Duarte, funcionário 
em Sezimbra. 

. 
Estão a retirar-se as muitas 

famílias que aqui se encontravam 

Brilhante Crespo, que pagou a 
sua assinatura; Domingos Soares 
das Neves, Cipriano Rodrigues da 
Silva e Artur Augusto Marques; 
as sr.'s D. Sofia Ferreira da Maia 
e seu filho Carlos Manuel, que 
pagaram a assinatura de seu ma- 
rido e pai sr. Florentino Maia e 
Luiza Dias Pereira e seu sobri- 
nho Luiz António Neno, que pa- 
garam a assinatura de seu marido 
e tio sr. Manuel Rodrigues Go- 
mes, bom proprietário de Cacía; 
e a galante menina Carmen Rosa 
Lamêgo Marques. 

-——— — — mm + 

Club Recreio Gaciense 
GRANDIOSO BAILE 

Ámanhã, dia 5, pelas 21 horas 
abrilhantado pelos 

«Papagaios Jazz» 
de S, Bernardo. 

  

  

  

  

Tem dificuldade emtpentear 
o seu cabelo? 

Se usar a afamada Brilhan- 
tina Lete verificará que êle 
se conserva sempre composto 
e perfumado. Sem dúvida é a 
melhor que se fabrica. 

Unico representante 
José Pereira dos Santos 

Esgueira— Aveiro 

  

  a passar a época calmosa, Parti-| 
ram de Cacía : i 

Para Lisboa, onde é importan- | 
te industrial de padaria, o sr. An 
tónio Duarte Castro, sua.espôsa. 

  

  

  

O mais fino sortido em artigos de 

OURIVESARIA = JOALHARIA - RELOJOARIA 

OURIVESARIA 

MATIAS & IRMÃO, L.>h 
(antiga Ourivesaria Vilaça) 

AVEIRO 
Rua Manuel Firmino, 14 

  

  

fotos d'arte 
reportagens fotográficas 

Fotografia a cores, reproduções, 

Molduras e passe-partouts, 

Chapas, películas e papeis, 

Laboratórios para trabalhos 
Rua dos Mercadores, 

18 - 1.º (Aos Arcos) 

AVEIRO 

Documentários e 

ampliações e esmaltes. 

de Amadores. 

Aparelhos fotográficos. 

Srs. Automobilistas ! 
Se necessitais de qualquer 

reparação no vosso automó- 
vel, e se a quereis fazer com 
economia, segurança e rapi- 
dez, dirigi-vos à 

Auto-Vouga, L.' 
Oficina de Reparações 

de Automóveis 

Rua da Corredoura, 55 e 57 
AVEIRO 

  

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da Rêpública= ANGEJA 
  

Nesta Farmácia avia-se todo o 
receituário e especialidades na- 
cionais e estrangeiras, penicilina, 
artigos de borracha, fundas para 
homem, perfumarias etc, 
  

Vassouraria Aveirense 
—= DE=— 

Quintino, Silva & Melo 

Fábrica de vassouras e escovas 
de piassaba. Malas e artigos 

de viagem, etc. 

(Diploma de Honra em Exposições 
Nacionais) 

Avenida Bento de Moura, 30   
  

AVEIRO — Telefone 277  



ECODS DE, CALHA 

  

  
NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO IH   
  

DE MATADUÇOS e ALUNIBIRA 

Valêtas.— Quando será que o 
nosso «mestre geral», como encar- 
regado dos serviços de reparação 
das nossas rune, ou caminhos, se 
resolve n mnudar fazer a limpeza 
das valétus, ou, à comunicar à 
ex" Junta de Fi ôguesia, se à 
isso não está autorizado por aque- 
le corpo administrativo, a neces: 
sidade urgente dessa limpeza? 

Como se encontram, senão tô- 
das, a maior parte delas, arraza- 
das de areia umas, atulhadas de 
ervas outras, não está certo, e, 

com a aproximação do inverno, 
se não derem providências ime- 
diatas, as águas das chnvas segui- 
são o seu curso, não pelas valêtus, 

mas sim pelo leito dos caminhos, 
que a corrente das águas ilá 
escuvando. 

Ou estarão a guardar essa lim- 
peza para ser feita pelo inverno 
dentro, como ainda aconteceu o 
ano passado? 

Aguardamos, 
Quem será o possuidor. —No 

último baile efectuado no dia 31 
de Agosto, em Mataduços, e no 
sorteio ds alguns prémios, coube 
no n.º 376 um corte de calça que 
até, à data não foi reclamado. 
Quem será o seu possuidor? 

Novo assinante. — Dignou-se 
asginar o «Ecos de Cacia» o sr, 
António José Ferreira, proprietá- 
rio em Cerca] (Oliveira do Bairro). 

Muito obrigado. 
Regresso. — Regressou a Aveiro, 

com sua espôsa é filhos, tendo-se 
apresentado já ao serviço, o nosso 
amigo e distribuidor dos Correios 
naquela cidade, sr. António Hen- 
riques, que no lugar do Cereal 
(Oliveira do Bairro), onde tem fa- 
auilia, esteve em gõzo de licença. 

+ 

No próximo número abordare- 
mos sôbre assuntos da máxima 
impoitância para o progresso dês- 
tes dois lugares e da atitude de 
certas crinturas,—O, 

=== 

De Vilarinho   ATROPELAMENTO, —No domingo, 
las 18 horas, quando a menina Rosa 
lunes dos Santos, do Paço, filha do sr.. 

Manuel Nunes dos Santos e da sr.2 Rosa 
Silva, montada em bicicleta, dava em 
grande velocidade a curva da Rua do 
Santo, atropelou o menino Abílio dos 
Santos Costa, de 6 anos, filho do indus-| 
trial de barhearia e alfaiataria dêste lugar 
sr. Manuel João Alves da Costa e de sua 
espôsa sr.? Angélica dos Santos Silva, 

A criança, que seguia acompanhada 
pela menina Rosa Gaspar e por Manuel 
«Tavares, criados do sr. Joaquim Dias 
Pereira, sofreu ferimentos no lábio supe- 
rior, na vista, na perna e joelho direitos, | 
recebendo curativo pelo sr. dr. João Pe-, 
reira Soares, médico no Cabeço de Cacía, | 
que lhe aplicou um ponto natural interior | 
sôbre os ferimentos do lábio. | 
RETIRADA, —Retirou-se para Lisboa, | 

a retomar o seu lugar na panificação, o 
nosso amigo sr. José Maria Lopes Cruz.: 

ANOS. —No dia 2 do corrente com-! 
pletou 18 aniversários a memna Maria 
Agostinha Pereira da Silva, filha do sr. 
Ricardo Dias da Silva e du sr.2 Verónica 
Pereira da Silva, dêste-lugar.—C. 

Vai à Vila da Feira? 

NÃO DEIXE DE VISITAR O 

GAFEÉ GC 
Secção de 

Da Póvoa e Paço 
Casamentos. — Na enpela de 

Nossa Senhora da Memória, rea- 
lizou-se no último domingo o 
enlace matrimonial da menina 
Silvina Soares de Almeida, filha 
do sr. António Luiz da Silva e 

OIMBRA 
Pastelaria e Confeitaria 
  

Especialidade em doces do seu fabrico 

VILA DA FE 

de sua espõsa sr.” Ava Soares de 
Almeida, do Paço, comi o nesso 
amigo e assinante dêste jornal 
sr. Manuel Rodrigues Neto, em- 

IRA Telef. 11 

  

Granja de Oliveirinha | 
NOSSA SENHORA DA GUIA. —Nos 

dias 4, 5 e 6 de Outubro currente, vão 
realizar-se grandiosos festejos em honra 
de Nossa Seinhora da Guia, na Granja 
da Oliveirinha, que constam do seguinte 
programa: 

Dia 4 — Neste primeiro dia de festa, 
algumas descargas de foguetes continua- 
Tão à anunciar os festejos, como-nos dois 
dias anteriores. Pelas 8 horas, a Banda 
Velha União Sanjoanense, de S. João de 
Loure, percorrerá as ruas da Oliveirinha 
e Granja, em cumprimento aos seus ha-| 
Ditautes. Das 14 horas em diante, visita, 
aos mordomos, com a mesma banda. | 

Dia 5 — A's 8 horas, chegada das 
músicas de 8. João de Loure e Travassô, | 
que seguem a percorrer as ruas. A's 11 
horas, no nosso templo, luxuosamente 
armado de gala, celébra-se a missa sole- 
ne a grande instrumental com a colabo- 
ração da excelente orquestra da Banda 
de S. João de Loure. Ao Evangelho, um 
notável orador sagrado falará da Santíssi- 
ma Virgem. A's 13 horas, sairá a luzida 
procissão a percorrer as ruas do costu- 
me, encorporando-se nela muitas dezenas 
de anjinhos, sumptuosos andores, as ir- 
mandades e insígnias religiosas, a Banda 

ide Travassô, etc. Das 20 horas, até ao , 
“limite oficial, terá lugar o arraial noctur- 
no, tocando alternadamente nos seus 
corêtos as referidas bandas. As ruas es-| 
tarão ornamentadas e iluminadas a ca- 
pricho e dois pirotécnicos apresentarão, 
lindo fôgo de artifício. 

Dia 6 — A's 9 horas, será rezada a 
santa missa como de costume, com a 
colaboração da orquestra da Banda de 
S. João de Loure. A'3 13 horas, esta 
banda irá à Oliveirinha fazer a guarda 
de honra à filarmónica de Travassô, se- 
gundo ambas pars a Granja. Das 15 às 
18 horas, terá lugar o arraial da tarde, 
com ambas as bandas. E das 20 às 24 
horas, último arraial nocturno, durante 
o qual, ainda as mesmas filarmónicas, 
tocarão alternadamente. Uma salva de 
morteiros porá fim aos deslumbrantes 
festejos, com alegria em tudo e em todos. 
FESTIVAL COM BAILE. —Organiza- 

do pelos srs. José Dias Lopes, Diaman- 
tino Ferreira «a Costa e Hernani Dias 
Lopes, terá lugar no dia 12 do corrente 
um importante festival na Granja de Oli-' 
veirinha, que consta de nm despique das 
músicas mais modernas entre os afama-, 
dos E «Os Perús», do Troviscal, € 
«Os Papagaios», de S. Bernardo. 

Ffectuar-se-á das 15 às 19 horas. 
Vai um geral entusiasmo na mocidade 

por êste festival, pelo que se espera farta 
concorrência e uma alegria sem par. I 

ANOS. —No dia 13 do corrente faz 26 
anos o nosso amigo e assinante dêste 
jornal sr. Hernani Dias Lopes, da Granja 
da Oliveirinha, pelo que q felicitamos.-C. 

Vendem-se 
2 terras lavradias nos Zorreiros, 
campo de Angeja, pertencentes a 
Manuel Nunes da Trindade. 
Quem pretender queira falar 

com o seu proprietário, Retiro 
do Cantinho —Rua dp Cabeço— 
Angeja, 

  

  

A Velo Reparadora 
=D 

JOÃO NEVES 
Verdemilho 

Bicicletas e acessórios, óleos, tintas, cimentos e outros 
artigos. Sementes de hortaliças das melhores qualidades, 

Antomóveis de aluguer, oficina de reparações e esmaltagem ' 
de bicicletas com perfeição e pontualidade. 

Agência do «Século», «Primeiro de Janeiro» e outros jornais 

P — 

— AVEIRO Telef. 83 

  

— Micinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 
  

Estância de madeiras :-: 

Moran & PO, Limit 
Materiais de construção   

|da «Nesilé», de Avanca, e dali; 

“ESGUEIRA (Areais) AVEIRO | 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 

feira anual, Queimar-se-há muito, 

pregado va panificação de Leiria, 
filho do sr. José Rodrigues Neto 
e de sua espôsa st,* Maria Emília 
Rodrigues Teixeira, da Póvoa. 

Depois do banquete de cnsa- 
mento, que decorreu na mais 

De Taboeira 
Passeio. — No passado domingo, 

foram a passeio à: práia da Costa 
Nova, no seu automóvel, guiado 
por seu genro sr. Manuel Pereira À y E (gs 
Gomes, a espôsa do nosso conter- | 88gNitam viagem de núpcias para 
râneo e capitalista sr João Nunes, Leiria, onde fixaram residência. 
Crespo, sr.” D. Joaquina Brilhante Junto 08 nossos parabéns vão 
Crespo, suas filhas Madalena e,08 desejos dum futuro muito feilz 

Aurília e seus netos, que regres- PAR O novo casal, 1 
saram nésse mesmo dia à noite. —Em Alapráia (Estoril), onde 

Estadas — Esteve aqui vindo de * empregado de padaíia, realizou 
Torres Novas'o:sr;JosécBrilhante "8 Suas segundas núpoias, com 
Crespo, para onde já seguiu. uma filha do seu patrão 9 nosso 

“*De Surilhos Pequenos, “está amigo sr. Manuel Marin Miranda, 

aqui o sr. António dos Santos Ea se aa pai aa 
Ferreira, ali industrial de padaria, Ui CALDO JM BOJA PLOAPEHO- 

Nas cireito AD eleaiásibis peúrthia Nascimento. — No dia 24 de 

criança do sexo masculino, no dia Setembro p.p. deu à lúz um lin- 
97, a sr.* Maria Marques Gonçal- do menino a sr.? Rosa de Oliveira 

é, espôsa do sr. João Marques | Miranda, espôsa do er, António 
Clint ' 9 Nunes Pereira, da Póvoa e caixei- 

4 ro de padaria em Coimbra. 
Casamento. — Realizouna capela] para o Hospital —No dia 27 

de St.” Madalena, no passado do- «p. recolheu ao Hospital da 
mingo, dia 28, o seu enlace ma- Miericórdia de Aveiro, av uma 
trimonial o nosso amigo e assi-|infoeção num joelho, a menina 
nante do «Ecos», sr, Maiaquias Elvira da Cruz dos Santos, filha 
Marques Nogueira, filho do faleci-| qa sra Rosa da Cruz (n Carrata), 
do Manuel Marques Nogueira e| q, Póvoa, e do er, José Constan- 
da sr* Rosa Marques da Silva, | tino dos Santos. 
com à prendada assinante dêste) Vai folizmonte melhor, pelo 
jornal, menina Maria Emília Neves | que o seu estado é sem cuidados, 

cai Laet RA EN Doente. —Por notícias vitidas 
Oliveits Neves de Aldeia do Bispo (Sabngal), 

Foi rcelebaintala ! lidios sabemos ter estado naquela loca- 
91 Celio GO BO O ada muito eulorma dom a «fo- osr. Pº Miguel Henriques, pá- 

“bre tifoide» a galante menina 
roco de Fermelã, que fez uma q; , ; 

+ Maria Helena da Sil j 
alocução referente ao acto que He à Silva Esendeito, 

Nos ide celébrir dileeta filha do 2.º sargento da 

tp ari assistiram muitás | Guarda Fiscal na Guarda sr. Luiz 
pessoas de famíiia, sendo servidos Carlos Essudeiro e de ara esposa 
40 talheres l natural da Póvoa er* D. Maria 

Ra Nunes da Silva. 
E El acres o A" «Lenita», laureada estudan- 
e a E Sp | te coleginl, que está livra de peri- 

di Opera às 20: go e vai experimentando sencíveis 
inas no Hospita $ de Aveiro, à melhoras, desejanios nim pronto 

menina Rosa Marques Ferreira, !q completo restubelacimento, 
filhinha da sr.” Emília Marques : 

cr Toi) Anos. —No dia 10 de Outubro 
Baptista e do sr. António Joaquim CBrGónia Cana E BC anivorrário 

Ferreira. —C. do interessante menino António 
n e: da Silva Barbosa Gumelas, filho 

De Fermelã ido nosso bom amigo sr, António 
Barbosa Duarte dos Santos Gu 

Desastre. —No dia 26 quando o elas e de eua espôsa sr.* D. 
sr. António Baplista Soares, re: Maria da Nazaré da Silva, esti- 
gedor desta L-êguesia, tinha saído maos proprietários da Gãodara. 
do alambique da aguardete mon-| Cumprimentamos os virtuosos 
tado na sua bicicleta, e se dirigia pais e desejamos as maiores feli- 
para a feira de Angeja, ali perto cidades no seu filhinho. 
da Via Cova, quiz passar à frente Partidas e chegadas. — Pura us 
duma camionete, e, prestes a fazê- termas de S. Pedro do Sul parti- 
-lo, apareceu outra camionete em 
sentido contrário, que o entalou 
entre os dois veículos, ficando com 
um braço e costelas partidas, um 

  

  
  

os 

  

  

  

fraternal familiaridade, os noivos | 

| 
|   

  
ram o sr. Adelino Pereira a sita | 
espôsa sra D. Rosa da Graça comerciante do Paço sr, Manuel 
Pereira, que vão estar umas se- Gonçalves Pereira. — G, 

De Sarrazola 
moubalheira, — Continúa a 

desenfreada roubalheira neste lu- 
gar. Na noite do dia 29 para 30, 
os amigos do alheio entraram na 
Quinta do Viso, da sr.* D. Wan- 
da Arcanjo, de onde lhe levaram 
1 frangos, 

Aquela senhora, por persentir 
o cão remeter andou de pé eram 
21 horas e já se encontrava rou- 
bada. E na noite seguinte, intro- 
duziram-se no quintal do Mertó- 
rio, pertencente ao sr. António 
Rodrigues Pardinha, arrombando 
o telhado da casa, levaram-lhe 
dali pombos e borrachos, 

E um nunca acabar, 
Chuvas. —Na noite do dia 30 

"para.1 choveu e trovejou. O tem» 
po continúa carrancudo.—C. 

      

Já não vê bem? 
Não hesite. 
Compre uns óculos na Ou- 

rivesaria Vilar, 
Tem para tôdas as gradua- 

ções e preços. 

Vende, compra, troca e 
conserta ouro, prata e relógios. 

OURIVESARIA VILAR 
Ruas José Eslêvão e Mendes Leite 
(Junto ao Quartel da Guarda Rêpublicana) 

AVEIRO 

  

Srs. Proprietários 

  

Se desejam qualquer constru- 
ção, reparação, ampliações, pin- 
tura, estuques, carpintaria, mar- 
cenaria, possos ou bombas para 
os mesmas, consultem no seu pró- 
prio interêsse o sr, Alfredo Mar- 
ques, Vilarinho — Cacía, 

Desloca-se para qualquer parte, 
dá referências e atende rápida- 
mente os srs, proprietários. 

  

Não esqueçam: 
Alfredo Marques 

Vilarinho — CACIA 
CR e ca mm re aeee a, 

manas a uso de águas, 
— Com suas gentis filhas Maria 

das Neves é Esmeralda é com a 
outra menina Maria Carvalha, que 
tevou para criada, retirou-se para 
Alhandra, depois dum largo ve 
raneio no seu prédio do Paço, a 
ar.* D. Mária Nunes de Oliveira, 
espôsn do sr. Agostinho Simões 
da Maia, benquisto industrial de 
padaria naquela vila, 
—Chegou ao Paço, vindo de 

Marau (Africa Portuguesa), onde 
era guarda fiscal, o sr, António 
Silvério Miranda e sua espôsa é 
filhos. 

— Regresson das termas da 
Curia, onde esteve umas semanas 
a uso de águas, a sr.* Jonva Ra- 
mos da Maia, espôsa do estimado 

  entestino perfurado e vários feri- 
mentos pelo corpo. |   

Foi conduzido imediatamente ao 
Hospital de Salreu, na camionete | 

para o Hospital da Misericórdia | ASSISTENTES: 
de Aveiro, onde se encontra em, 
gravíssimo estado. | 

Festas ao S. Miguel. — Vão rea-| 
lizar-se no próximo dia 4,5 e 6 
as festas ao padroeiro S Miguel, | 
que terão o seguinle programa: | 

Dia 4-—Percorerá as ruas da 
fiêguesia e do Rochico um afama- | 
do Zé Pereira. 

Dia 5-—Chega ao Rochico a| 

Clínica Médica Veterinária 

| Dr. Mannel Amador da Cruz 
(Médico Veterinário Municipal) 

Avenida Araújo e Silva, 41 = AVEIRO 

Dr. Jaime Rodrigues Machado Júnior 
e Ruu da Boavisto-TABOEIRA=Telef. 3 

  

Chamadas a qualquer hora, == Recebem-se avenças. 

  

Banda de Canelas, que percorre | 
as ruas e em seguida vai assistir 
à missa primeira. Chega nessa | 
altura a Banda de Pinheiro da! 
Bemposta, que também percorre | 
as ruas, assisle à missa e prucis-| 
são, Há arraial nocturno até à 1] 
hora da madrugada. 

Oia 6-—Haverá a tradicional 
Peçam orçamentos 

fôgo iluminado, —C. | 

  

dei— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Oficina de construções é reparações de bombas 
em adeira e em tubos de Luzalite. 

  

—A CONSTRUTORA! 

  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Trabalhos garantidos 

Rua Conselheiro Queiroz = VERDEMILHO = AVEIRO



Grande sortido em: Casacos de Peles, 
Raposas, Róbes, Edredons, Malhas, 
Gabardines e Roupa Interior 

Secção completa em 
Perfumaria. Nacio- 
nal e Estrangeira. 

Sêdas encantadoras 
e tecidos de fantasia 
de grande Novidade 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 

    

   

ECOS DES ICACIA 

Agente e vendedor exclusivo 
das afamadas Camisas: Tábu, 
Confiança, Boémia, Limpope, 

Magna e Dúnia. 

Tudo o que vende é mo- 
derno e são exclusivos 

PROPRIETARIO : 

Carlos Mendes 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

AVEIRO TELEFONE 119 
  

Camurcines, e Lenços muitos outros artigos, 

Automóveis 
Fourgonettes Rostos PENA] | 

E AS AFAMADAS MOTOS 

A. 3.8. -:- B.S.A. -:- Norton -:- Vellocete 
AGENTE NO DISTRITO: ua 

VICTOR GUIMARÃES 

Avenida Dr. Peixinho — AVEIRO — Telef. 292 

  

BLESS ETO Ls 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
fencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A' venda em tôódas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho du Fonseca, Ld.º 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

ER ion: AS 
são os melhores receptores 

  

Os rádios 

  

Se V. Ex! pretende comprar um receptor, 
preiira um R.C.A. 

  

Pedidos a MANUEL BAPTISTA FERREIRA 
Tavarêde = FIGUEIRA DA FOZ 

ou a ANTÓNIO DA SILVA RICARDO 
CACÍA 

66 
29 A ECONOMICA 

de: Vasco de Pinho 

  

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. 

Executa todos os trabalhos de' marcenaria e polimento 
Restaurações em Móveis antigos e modernos 

  

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO = pj == = = 

  

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

ântónio M. da Cunha 
(437) Rua da Rêpública CACIA 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, lendo sempre em depósito: 
Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte. 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas compelentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía. 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.: 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Quilherme M, Coelha 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

Alega da Labacinha 
MERCEARIA VINHOS PETISCOS 

Acaba de melhorar as suas instalações 
para bem servir a sua numerosa clientela, 

RECINTO COM MESAS 
Emissões da Rádio com auto - falante 

  

  

  

Os afamados vinhos de Paúla de Alenquer. 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHA» 

que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pé 
e canta com a música do «Mato Grosso»; 

Es branca, tinta e madura (Refrain) 
«Luizinha»! «Luizinha»! Venha outra garrafa 

O teu sabor não confundo Para a gente beber 
«Luizinha»! «Luizinha»! a! pidtaão Rossa 

Por seres tão nobre, tão pura — Copos a bater. 

«Luizinha»! «Luizinha»! ana mais bebemos 
is ais nos apetece, 

Es a melhor dêste mundo Pois só não diz isto 

«Luizinha»! «Luizinha»! Quem não te conhece! 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 1! = LISBOA 

  

  

   Bicicletas 

Novos modelos 
A 

| preços sensacionais / 

A 

    

   

     

PEÇAM NOVAS TABELAS 

Armando Brespo & 6. 
AS) 
Ao E 

R. do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — Telet. 27027 

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 
A" veuda em lôda a parte. — GAla — PORTO 

  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, taboleires e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, Não temendo competidor, (449) 

JABDIM DAS MODAS 
Aa: CAI CIA HE 

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 
Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte, 
Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 

das, e todos os artigos próprios para bordar. 
Interessante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 

sedas, blusas de linho, camisas de malha de 
seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tôdas as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Proprietário: Carlos Mendes Telefone 211 

Rua da Costeira — AVEIRO 

  

        

António da Silva Penna Peralta 
Solicitador Judidial, encartado 

= "AVEIRO 

Travessa da Câmara Municipal, n.º 3-1.º 

  

Alipio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os lraba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone n.º 304—ESGUEIRA 

PADARIAS 
Sempre que desejarem construir ou modificar 

cs vossos fornos, ncs mais modernos siatemas, não O 
façam sem consultar o construtor: MANUEL RODRI- 
GUES MIRANDA — ANADIA — que tem por divisa : 
«Bem servir e a pregos módicos», 

  

  

Oficina de Fogo de Artificio 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc. 

  

A Filha de V. Ex.' vai casar? 
Peça orçamento para o copo de água à 

Pastelaria “A CARIOCA, L.Da” 

À casa que, no género, serve com pleno agrado. 

Rua do Sacramento,54(a Alcântara) — LISBOA 
Telefone 60075 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS     Antigo cons- 
trutor de for- 
nos dos me- 
lhores | siste - 
mas económi- 
cos e moder- 
nos. Executa 
todos os saus 
trabalhos com 
peifeição e so- 
lidez, tanto a 
dia como de 
empreitada. à PN ú Rd 
Também fornece ferragens para fornos, modifica 

fornos antigos para sistema moderno. 

Se quereis ficar bem servidos e com perfeição, pros 
curem sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSÊ DIONISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 
  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes etc. ete, (311) 

Casa Vidinha = ANGEJA 
Tudo em lonças, tecidos e miudezas.  
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